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			Marlon Reikdal é natural de Balneário Camboriú (SC) e atualmente reside em Curitiba (PR). Espírita desde a infância está vinculado à Sociedade Espírita Cláudio Reis onde é coordenador de estudos do setor de Atendimento Espiritual e dirigente de grupos mediúnicos. Palestrante desde os 13 anos, é colaborador da Federação Espírita do Paraná e da Associação Médico-Espírita do Paraná, realizando palestras, treinamentos e seminários. É autor do livro Cultivo das Emoções: um caminho para a transformação moral (2015).

			É membro do Núcleo de Estudos Psicológicos Joanna de Ângelis, vinculado à Mansão do Caminho, em Salvador (BA). Como membro do Núcleo é coautor dos livros Refletindo a Alma: a psicologia espírita de Joanna de Ângelis (2011) e Espelhos da Alma: uma jornada terapêutica (2014). 

			Profissionalmente, é psicólogo junguiano, formado pela UFPR, especialista em Psicologia Analítica pela PUC-PR. Atua em consultório particular como psicólogo clínico e supervisor. Já trabalhou no Hospital Espírita de Psiquiatria Bom Retiro onde também coordenou o Setor de Estágios. Professor de especialização das disciplinas de Saúde Mental e Espiritualidade, Metodologia de Pesquisa Aplicada à Psicologia, e Suicídio.
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			Caro leitor, após dois anos de lançamento da presente obra, decidimos por fazer a segunda edição, revisada e ampliada. Estas modificações foram resultado da leitura atenta de alguns amigos que sinalizaram a necessidade de melhoras. Também colaboraram ostensivamente dirigentes do atendimento espiritual de algumas federativas estaduais, com críticas e sugestões que foram acatadas com gratidão. 

			Quando lançamos o livro não imaginávamos que teria tão grande repercussão, com convites para a realização de seminários e qualificações em inúmeros estados do Brasil e alguns outros países.  

			Pela dificuldade de atender a todos, decidimos por gravar alguns vídeos e disponibilizá-los em nosso canal do You Tube, para aqueles locais que não conseguimos chegar, ou de pessoas em buscas particulares por maior qualificação. 

			Fizemos a gravação debatendo alguns casos, numa formação de três colaboradores de nossa instituição. E também estamos ampliando nossas referências doutrinárias e disponibilizando-as em um vade mécum on-line, permitindo aos atendentes consultarem os principais temas que chegam à Casa, numa análise mais aprofundada de tudo que os nobres espíritos nos ofereceram.  

			Não desconhecemos que as instituições em um país tão grande são muito diferentes umas das outras, numa esteira entre situações privilegiadas à extremamente precárias. Mas isso não nos preocupou, pois cada um consegue adaptar esses estudos à própria realidade. O que muito nos chamou a atenção, nesse caminho por tantas instituições, foi a falta de intimidade com as obras de Kardec, e não só com elas, bem como, com as subsidiárias. Grupos que tem maior contato com as obras de Emmanuel e desconhecem Joanna de Ângelis, ou se detém em André Luiz, sem recordar dos conteúdos extraordinários em Yvonne do Amaral Pereira. 

			Achávamos que a maior dificuldade da qualificação que propomos era a questão da técnica, saindo do aconselhamento para oferecer o conteúdo doutrinário. Talvez por isso fomos até repetitivos, tentando convencer o leitor da ineficácia do aconselhamento, nesses casos. Fizemos inclusive um item novo sobre esse respeito. Mas para além dessa situação, como dissemos, os trabalhadores ainda desconhecem Kardec, permanecendo apenas em “noções gerais de Espiritismo”. 

			Quando conseguíamos, nas discussões de casos, fazer os enquadramentos e construir o tema de atendimento, sempre fazíamos a mesma questão: E o que Kardec fala disso? Onde? E a situação se repetiu na maioria dos locais em que fomos, de norte a sul.

			Isso não é uma crítica, no sentido pejorativo. E não desejamos que o leitor se sinta afetado negativamente com esse comentário. Nossa intenção é que se afete positivamente, no sentido de se motivar a oferecer para nossos irmãos o que o Espiritismo tem de melhor – e para isso, não há outro caminho senão o estudo sério, metódico e contínuo.   

			Interpretamos esse estado de coisas como um convite para revermos nossos métodos de ensino nas Casas Espíritas, repensar a noção de aprendizagem e encontrar novos caminhos, como tem feito as principais universidades no Brasil e no exterior. Mas acima delas, temos Kardec como grande pedagogo, com textos maravilhosos sobre educação intelectual e moral, e mesmo os de Hippolyte Rivail, fazendo críticas e orientações à educação daquela época e que ainda não foram por nós assimiladas.   

			Tendo em vista essa situação, fizemos um maior detalhamento das questões de O Livro dos Espíritos, citando número por número as questões que achamos importantes, bem como os itens de O Evangelho Segundo o Espiritismo, numa tentativa de impulsionar o estudo individual que oferecerá bases seguras para as orientações doutrinárias que precisamos. 

			Também utilizamos mais algumas linhas para falar do atendimento em duplas, formatando melhor nossas colocações, pois não imaginávamos tamanha resistência à essa ideia. Trabalhadores que não querem se expor, fizeram inúmeros argumentos para tentar garantir uma “privacidade”, mas ao final, sempre identificávamos a mesma questão: o receio de serem avaliados por alguém, trazendo inúmeros entraves para o desenvolvimento da tarefa, que explicamos a seguir. Isso fez chamarmos o atendimento fraterno de “caixa preta” do Centro Espírita, pois em muitas instituições, mesmo os presidentes, que são seus representantes legais, não têm noção do que acontece naquele momento.

			Nossas palavras continuam as mesmas, de incentivo ao estudo e à vivência da Doutrina Espírita, para oferecermos ao Cristo, na figura dos aflitos do mundo, nosso amor, em gratidão por tudo que Ele já fez por nós. 
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			Coloco em primeira linha consolar os que sofrem, levantar a coragem dos abatidos, arrancar um homem de suas paixões, do desespero, do suicídio, detê-lo talvez, no abismo do crime! Não vale mais isto do que os lambris dourados?

			Allan Kardec (Viagem espírita em 1862).

			As palavras do Codificador Allan Kardec refletem o processo de atendimento às pessoas que batem às portas das Casas Espíritas, evidenciando, especialmente, o princípio luminoso do Espiritismo: Fora da Caridade não há salvação. No trecho em epígrafe destacam-se algumas das possibilidades de acolhimento aos necessitados e carentes que, afinal, somos todos nós.

			Consolar, infundir esperança, conscientizar os que estão mergulhados na insensatez, despertar para um novo tempo, tudo isso e ainda mais a Doutrina Espírita proporciona.

			Entretanto, podemos ir mais além, fazendo uma viagem no tempo para encontrarmos os primeiros seguidores de Jesus quando abriram as portas da Casa do Caminho para atender aos sofredores de toda sorte. E nesta relembrança dos tempos primeiros do cristianismo surgem vultos inesquecíveis e amados: Simão Pedro, João, Barnabé, Estêvão, Tiago, Felipe e tantos outros que enfrentaram dolorosas perseguições, culminando com o martírio e a morte no circo romano, de quase todos eles, dando o supremo testemunho de fidelidade a Jesus e aos Seus ensinamentos, a fim de que prevalecessem como roteiro de luz para a Humanidade.

			Hoje as Casas Espíritas são o Caminho para elucidar as almas, abrindo clareiras luminosas nos corações sofredores, que recebem, então, as primeiras sementes do Evangelho do Cristo segundo a Doutrina Espírita.

			Portanto, atender às criaturas que buscam o conforto moral e espiritual, aturdidas pela situação em que vivem, quando chegam a procurar o Centro Espírita seja porque estão sofrendo alguma enfermidade física, ou porque carregam dores morais, ou ainda por apresentarem dúvidas cruciais quanto ao rumo que devem tomar, desgostosas e acreditando que a morte é a melhor solução – é imprescindível que estejamos preparados para acolher essas almas absolutamente necessitadas.

			É preciso uma compreensão mais profunda de que o Centro Espírita é um complexo espiritual que atende aos dois planos da vida, para que essa preparação dos atendentes cada vez mais se aprimore, sobretudo, no que concerne ao amor, à solidariedade, à delicadeza de atender e ouvir, respeitosamente, os dramas do próximo, e externar a sabedoria que ressuma do conhecimento espírita para suavizar as dores da alma, resgatando a esperança e a fé nos que estão abatidos pelos revezes da vida terrena.

			Assim, nesta obra que nosso estimado amigo Marlon Reikdal apresenta, encontramos uma importante contribuição para auxiliar aos que se dedicam ao atendimento fraternal na Casa Espírita.

			Ele cita, com muita sensibilidade:

			“Temos um sublime instrumento de intervenção que é o Espiritismo, e não podemos relegá-lo, sob o risco de perder a essência do nosso trabalho”.

			A essência do trabalho de atendimento é o amor. Quem atende precisa amar as pessoas e querer acolhê-las quando desejam relatar seus problemas, suas ânsias e decepções, suas falhas e acertos, suas culpas e medos.  O atendente deve ser, portanto, alguém que se sensibiliza com o sofrimento alheio e tenha o ideal de minorá-lo.

			Todavia, é importante levar em consideração as palavras do Espírito Marco Prisco, quando ensina:

			“Faça o bem, mas não guarde a pretensão de solucionar os problemas de todos os que o buscam. É certo que você não poderá solucionar todas as dificuldades que lhe serão apresentadas. No entanto, poderá sempre oferecer uma palavra oportuna, vestida pelo seu calor e confiança fraternal”.1 

			Marlon Reikdal escreve sobre o momento de atendimento, ressaltando um aspecto de grande interesse, conforme a seguir:

			“Estamos ali para apresentar a Doutrina Espírita e assim oferecer ao atendido uma forma diferenciada de interpretar a vida e seus problemas”.

			Essa forma diferenciada, para quem está sendo atendido, resulta na magna descoberta de que é um Espírito imortal, ao tempo que percebe a misericórdia e o amor de Deus e das Suas Leis que regem o Universo, como também a compreensão da reencarnação que abre perspectivas infinitas e extremamente confortadoras. Esses conceitos que gradativamente a pessoa começa a absorver trazem-nos à mente o diálogo de Jesus no atendimento à mulher samaritana quando lhe oferece a água viva e afirma: 

			“Mas, quem beber da água que eu lhe der, nunca terá sede; ao contrário, a água que eu lhe der se tornará, nele, uma fonte de água jorrando para a vida eterna”.2 

			A sede de saber, de encontrar a Verdade e a água do conhecimento que o Espiritismo oferece, irá dessedentar os que desejarem, para todo o sempre, transformando-se num manancial sublime, uma fonte inesgotável a jorrar para os que carecem da água viva.

			Importa ressaltar ainda a bela e profunda mensagem, contida nessa obra, do querido benfeitor Manoel Philomeno de Miranda, da qual registro as palavras finais:

			“São muitas as angústias que desnorteiam o ser humano e, em razão disso, os desequilíbrios emocionais tornam-se mais comuns e repetitivos, merecendo mais cuidado e entendimento fraternal, acalmando-o com vibrações de ternura e ondas de caridade, que constituem especial elemento de recuperação.

			Cuide-se o atendente fraterno de orar com unção, experienciar contínuas emoções de alegria pela alta honra de poder servir, mantendo-se em sintonia com o Divino Médico de todos, que se encarregará dos resultados finais.

			Por fim, aplicar-se o sublime ensinamento: fazer ao próximo como gostaria que o mesmo lhe fizesse.

			Nisso reside o êxito do empreendimento de amor, resultando na caridade numa das suas mais sublimes manifestações”.

			Marlon Reikdal aborda nesta obra, com sua reconhecida competência e fraternal maneira de se expressar, pontos essenciais para que o atendimento realizado na Casa Espírita realmente atenda às carências das almas sofridas e angustiadas que a procuram, acalentando a esperança de encontrar respostas e alívio para seus conflitos íntimos. O que ele escreve decorre de sua experiência no trato com pessoas que buscam sua competência profissional, como psicólogo junguiano e esclarece a necessidade de ponderação: o diferencial imprescindível que caracteriza a área espiritual, ou seja, o processo de atender o ser humano, com vistas ao Espírito imortal, que traz o seu acervo do pretérito e suas consequentes sequelas que somente a avançada visão espírita consegue perceber, identificar e clarificar para que cada um encontre a melhor conduta a ser adotada.

			“Nosso trabalho é trazer o Espiritismo para a vida das pessoas” – ele enfatiza – “auxiliando-as a se conectarem consigo mesmas e com Deus, para que, dessa forma, conduzam melhor suas existências.”

			E diz mais: “Recorrer ou não ao Atendimento Fraterno não significa ausência ou presença de problemas e sofrimentos, porque todos os temos. O que difere é que alguns conseguem buscar as orientações doutrinárias frente às dificuldades, enquanto outros precisam de quem as apresente. Mas, para todos, o caminho é o mesmo. O atendente será como um verdadeiro guia nessa viagem”.

			Em suas palavras finais ele assinala o Guia seguro:

			“Para concluir essa obra desejamos abordar o tema necessário que deve permear todos os atendimentos, e principalmente, a vida pessoal de qualquer atendente: Jesus, nosso mestre, modelo e guia. 

			Embora os dias sejam outros, seu exemplo de humildade, de abnegação, de fé, devotamento a Deus, justiça e amor ao próximo ainda se faz necessário, como o caminho e a verdade para o encontro com a paz e a saúde interior.  

			Vivamos em Jesus para que Ele viva em nós”.

			Ao trazer a sua contribuição para o movimento espírita, o autor analisa os pontos essenciais para que o Atendimento Fraterno cumpra sua finalidade, abrindo perspectivas mais amplas e destacando a grande responsabilidade inerente a esse labor, cujo exemplo maior encontramos nos sublimes atendimentos realizados por Jesus.

			Por tudo isso, recomendamos essa preciosa obra de nosso amigo Marlon Reikdal que cumpre fielmente o preceito exarado por Allan Kardec, quando afirma:

			“O verdadeiro espírita jamais deixará de fazer o bem. Lenir corações aflitos; consolar, acalmar desesperos, operar reformas morais, essa sua missão. É nisso também que encontrará satisfação real”.3  

			E não é este o Atendimento Fraterno?

			Suely Caldas Schubert

			Juiz de Fora (MG) 02 de dezembro de 2015
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			Nosso trabalho é trazer o Espiritismo para a vida das pessoas, auxiliando-as a se conectarem consigo mesmas e com Deus, para que, dessa forma, conduzam melhor suas existências.

			O Diálogo Fraterno é uma das tarefas mais complexas da Casa Espírita e também uma das que tem menos referência bibliográfica ou digital específicas, para qualificar e orientar o trabalhador de boa vontade.

			Talvez por sua complexidade e pelas grandes implicações éticas, tão pouco se tenha escrito sobre essa atividade. Da escassez de obras a que temos acesso, pequeno é o número daquelas que se destinam a esclarecer o processo de diálogo e o desenrolar do atendimento de maneira segura e precisa. 

			Sabemos que o Atendimento Fraterno não é uma simples conversa, uma informalidade qualquer, um bate-papo sobre Espiritismo. Também não é confessionário onde, após ouvir pacientemente os supostos pecados, dá-se a penitência, trocando as práticas de outras religiões por “vir ao Centro Espírita, ouvir as palestras, receber o passe e fazer o Evangelho no Lar”. Tampouco é um aconselhamento, em que a pessoa descreve seus problemas e sai de lá com a solução pronta e as respostas para suas mazelas.

			A Doutrina Espírita oferece luz para praticamente todos os problemas humanos, pautada numa vasta literatura que, desde Allan Kardec, tem crescido de modo a desdobrar os preceitos básicos e harmonizar os conflitos humanos com racionalidade e espiritualidade. 

			Nosso trabalho é trazer o Espiritismo para a vida das pessoas, auxiliando-as a se conectarem consigo mesmas e com Deus, para que, dessa forma, conduzam melhor suas existências.

			Recorrer ou não ao Atendimento Fraterno não significa ausência ou presença de problemas e sofrimentos, porque todos os temos. O que difere é que alguns conseguem buscar as orientações doutrinárias frente às dificuldades, enquanto outros precisam de quem as apresente. Mas, para todos, o caminho é o mesmo. O atendente será como um verdadeiro guia nessa viagem.

			Para o filósofo e revolucionário alemão Karl Marx (1818-1883), a religião era o ópio do povo, provavelmente no sentido de que deixava as pessoas alheias à realidade que estavam inseridas.  De acordo com Sigmund Freud (1856-1939), pai da Psicanálise, a religião era a neurose obsessiva universal da humanidade, dando a entender que o homem que dela necessita não consegue encarar a realidade da vida e sua finitude de modo consciente. 

			Já o psiquiatra Carl Gustav Jung (1875-1961), criador da Psicologia Analítica, diz: “O mito religioso é uma das maiores e mais importantes aquisições que dão ao homem a segurança e a força para não ser esmagado pela imensidão do universo”.4 

			Frente à preciosidade que é o Espiritismo, como doutrina consoladora e libertadora, em seu tríplice aspecto – ciência, filosofia e religião – muito podemos fazer por nossos irmãos, mediante o Diálogo Fraterno. 

			Não se sabe dizer quando essa prática foi incorporada ao Centro Espírita. Possivelmente sofreu influência do modelo de atendimento médico, visando ouvir a queixa da pessoa e dar orientações particulares. Com o desenvolvimento da Psicologia, que nos deu uma compreensão aprofundada da personalidade humana, o entendimento do que seja um diálogo eficiente também se ampliou. 

			Verificamos que podemos extrair dessas ciências recursos e orientações para melhor qualificarmos os atendimentos realizados em nossas instituições. 

			Não intencionamos fazer do Atendimento Fraterno um consultório de Psicologia, pois isso seria um grande equívoco. Almejamos melhorar o desempenho nessa tarefa, apresentando algumas questões éticas e técnicas para instrumentalizar o atendente. 

			Não ousamos propor um modelo único ou absoluto, afirmando qual é o modo correto de se fazer atendimento. Nosso objetivo é apresentar um percurso que permita ao atendente sair da superficialidade de um bate-papo, sem cair nas malhas do aconselhamento, nem ser o religioso vazio que tem como única orientação dizer para a pessoa frequentar a instituição.

			Desejamos também, reavivar as preciosas palavras do Espírito Manoel Philomeno de Miranda sobre o assunto oferecendo ao leitor, uma belíssima e importante mensagem psicografada por Divaldo Pereira Franco, em 2013, que gentilmente nos concedeu autorização para publicação neste livro:

			ATENDIMENTO FRATERNO5 

			Quando alguém propõe-se a auxiliar o seu próximo, colocando-se à disposição para o atendimento fraterno, desenvolvem-se-lhe os sentimentos de elevação moral e espiritual, possibilitando-lhe a bênção da sintonia com o mundo transcendente superior.

			Entidades nobres, encarregadas de contribuir em favor do progresso da sociedade acercam-se-lhe e passam a inspirá-lo e a protegê-lo com mais assiduidade, a fim de que sempre se encontre em condições seguras para o mister.

			Quando se aprende a ouvir com serenidade, especialmente as queixas e reclamações, os brados de desespero e os profundos silêncios da angústia, ou simplesmente permitir que haja uma catarse de quem sofre, interessado em socorrer bondosamente, nunca lhe faltam os valiosos recursos do auxílio dos Mentores, que vão além das palavras consoladoras e calmantes, como também através dos processos fluidoterápicos valiosos.

			Os grandes problemas e desafios humanos encontram-se ínsitos na própria criatura, desestruturada para os enfrentamentos, no debate de inúmeros conflitos não resolvidos e procedentes do passado espiritual, que se transformam em terríveis algozes, acicatando o cerne da alma e aturdindo a mente, colocando fantasmas aparvalhantes onde existem somente frustrações e insegurança.

			Quaisquer pequenas ocorrências desagradáveis são transformadas em tremendos sofrimentos que aumentam na razão direta em que a falta de equilíbrio e maturidade para resolvê-los, induz à autocompaixão, à revolta, à insanidade.

			Todos os males que aturdem o ser humano procedem do seu íntimo e somente na sua raiz devem e podem ser solucionados.

			Por essa razão, cada Espírito é o somatório das suas experiências evolutivas através do curso das reencarnações.

			A ignorância desse mecanismo sublime permite ao indivíduo manter-se em deplorável situação existencial, o que lhe proporciona a instalação de conflitos e tormentos desnecessários à evolução, mas que são o inevitável efeito dos comportamentos insanos.

			A consciência exige a reparação de todo e qualquer atentado às Leis Cósmicas de harmonia, e, por essa razão, mantém, no perispírito, os arquivos de todas as ocorrências existenciais.

			Oportunamente, tudo aquilo que lhe constitui culpa, leviandade, violência, extravagância na conduta, agressão à vida sob qualquer aspecto, emerge, a fim de que se lhe permita a elevação a nível mais significativo, portanto, à capacidade de registros mais profundos e menos grosseiros, defluentes da animalidade por onde transitou no passado.

			É comum, portanto, que as aflições emocionais prolongadas terminem em mecanismos de somatização, o que dá surgimento a enfermidades orgânicas muito complexas, ao mesmo tempo enseja contaminações de vírus, bactérias e outros microorganismos danosos à saúde.

			Tendo-se em vista a necessidade da reparação dos erros pretéritos e próximos, ocorrem, inevitavelmente, as interferências espirituais negativas que mais agravam a problemática afligente.

			Noutras vezes, e não em número inexpressivo, toda ocorrência de sofrimentos tem origem na presença e imantação fluídica de adversários espirituais do ontem, que não conseguiram superar os ressentimentos e optam pela infeliz cobrança, como se fossem transformados nos braços da divina justiça, iniciando as sutis ou abruptas obsessões de efeitos danosos e de complexidade terapêutica muito grande, por depender essencialmente do enfermo.

			Em quaisquer casos, no entanto, a compreensão do atendente fraterno torna-se essencial. 

			A não pressa em dialogar, os cuidados com as colocações propostas, o evitar sempre diagnósticos depressivos ou alarmantes informações sobre perseguições de ordem espiritual, que os necessitados ignoram, são essenciais, a fim de não lhes produzir mais danos que benefícios.

			A discrição do ouvinte, na condição de cooperador espiritual, torna-se relevante, sem expor a outrem, sem comentar as experiências dolorosas do seu próximo, enquanto mantém cuidados no diálogo esclarecedor à luz da meridiana sabedoria do Espiritismo.

			Jamais sugerir terapias fora daquelas recomendadas pela Doutrina Espírita, seja orientar a busca de profissionais na área da saúde, propor superstições em voga ou aquelas que são heranças do passado, assinalando o atendimento pela serenidade, compreensão e gentileza, ao tempo em que, tampouco, deve prolongar por muito tempo a conversação psicoterapêutica, para evitar criar dependências emocionais e afetivas com o cliente.

			De bom alvitre manter-se o cuidado de não receber o mesmo enfermo continuamente, desde que, após instrumentalizá-lo para os esforços pessoais que deve aplicar-se na busca da saúde, encaminhá-lo às das reuniões de explicações doutrinárias, assim como receber os auxílios fluídicos.

			Cuidar de não prometer curas e soluções mirabolantes, porque cada caso é especial, sua estruturação no Espírito tem uma longa história de difícil compreensão num rápido lance, nem encorajar ilusões difíceis de serem tornadas realidade.

			O atendimento fraterno não substitui o confessionário das antigas religiões nem deve permitir que o entrevistado revele segredos, de que se arrependerá, para que o ouvinte não se transforme num cofre de revelações dispensáveis para o mister.

			Algumas pessoas têm falsa necessidade de narrar os dramas interiores, envolvendo os membros da família, especialmente os parceiros ou afetos, como responsáveis pelo que lhes ocorre, e isso acarreta problemas mais sérios, por causa da utilização intencional de usar os conselhos como arma contra aqueles que supõem serem os seus algozes.

			Os dramas existenciais de heranças, de infidelidade conjugal, de rebeldia de amigos e familiares devem sempre ser ouvidos com silêncio, desviando o tema para as consolações que a Doutrina propõe, assim como para o estudo de O Livro dos Espíritos, de Allan Kardec, a fim de fazê-las entender as razões das ocorrências que assinalam.

			Trata-se, portanto, o atendimento fraterno, de um valioso e grave compromisso que se constitui num importante desafio a que a pessoa se submete.

			Nele encontra-se também a mensagem da caridade no aspecto delicado da assistência moral e espiritual, sempre dignificando aquele que chega atormentado e carente de afetividade, não se permitindo, porém, arrebatamentos e emoções que possam transformar-se em sentimentos de paixões subalternas ou de excessiva compaixão.

			Quando o atendente está consciente dos fatores que respondem pelas provações, esclarecido pelo conhecimento da reencarnação em nome da Divina Justiça, não perde a serenidade diante dos mais escabrosos acontecimentos, não se choca com narrações exageradas ou graves, a fim de que a sua palavra e a sua emoção sob controle possam sustentar o combalido, ao invés de desviar-se do essencial para os comentários paralelos sem significado.

			Nunca dizer de improviso que o problema é resultado de obsessões espirituais nem fazer narrações aterradoras, ou que se trata de mediunidade não cuidada, por falta da prática da caridade, já derrapando em julgamentos que não têm cabimento.

			Fortalecer o ânimo do visitante com jovialidade e ternura, ao tempo em que lhe demonstre a necessidade de responsabilizar-se pelas ocorrências e conseguir superá-las com paciência, com mudança das paisagens mentais e com a consequente alteração do comportamento moral para melhor.

			O atendimento fraterno objetiva diluir informações equivocadas que o paciente traz sobre o Espiritismo, retirar-lhe a ideia mágica ou sobrenatural, deter-se no problema central, sem desvios narrativos inecessários, com demonstração de solidariedade, mas sem parecer que, a partir daquele momento, tudo se modificará ou pretender assumir o compromisso de passar a carregar-lhe a problemática.

			Jesus, o exemplo máximo de atendimento fraternal aos infelizes, na Sua superioridade moral, evitava os diálogos longos e as interrogações secundárias, sendo direto no exame da questão, quando perguntava aos que O buscavam: 

			— Que queres que eu te faça? Ou tu crês que eu te posso curar?

			E, de maneira incisiva, após operar a mudança no transtorno de qualquer natureza do enfermo, completava:

			 — Vai e não tornes a pecar, a fim de que não te aconteça nada pior. 

			Impossibilitado de agir de igual maneira, o atendente espírita, deve sempre dispor-se a ajudar, favorecendo o visitante com as diretrizes para a autoajuda, para a sua renovação e saída do erro gerador do distúrbio que o aflige.

			Orientar com sabedoria e bondade é uma difícil arte de amar.

			O ser humano de hoje conduz interiormente todas as heranças do longínquo passado, por cujos territórios passou armazenando experiências nem sempre edificantes. A predominância das paixões primitivas remanescem fortes, dificultando-lhe o desenvolvimento moral que é mais lento e mais importante.

			Por essa razão, os diálogos durante o breve contato entre paciente e atendente deve constituir-se de singulares cuidados, especialmente preservando a integridade moral de ambos os dialogadores.

			Todos aqueles que chegam atormentados em busca de conforto moral, trazem, às vezes, inconscientemente, as respostas que gostariam de ouvir, especialmente os queixosos e reclamadores, os acusadores e os depressivos, sendo indispensável manter-se cuidado com as palavras a exteriorizar-lhes e sem nenhuma presunção de convencê-los, mas sim, responder às indagações que sejam feitas, ao tempo em que favorece com os caminhos a percorrer a partir daquele momento.

			Jamais sugerir o abandono das terapêuticas médicas a que vêm sendo submetidos, não interferindo numa área que não lhe diz respeito, nem tem condições de pronunciar-se. Pelo contrário, vale o cuidado de interrogar-lhes se recebem assistência especializada e mesmo diante da reclamação de que a mesma não tem dado os resultados desejados, estimulá-los a prosseguir ou mesmo, se for o caso, procurar outro facultativo.

			O Espiritismo não vem combater nenhuma ciência, especialmente a médica, antes contribui em favor de resultados mais amplos, por demonstrar que o Espírito é o ser do qual procedem todas as manifestações existenciais.

			Essa união das duas doutrinas – a médica e a espírita – é de fundamental significado para o bem-estar da criatura humana e, por extensão, da sociedade.

			Nas recomendações que se deve apresentar ao paciente, é necessário elucidar o valor dos passes, da água magnetizada ou fluidificada, da oração e do comportamento como indispensáveis à sua recuperação.

			Em circunstâncias mais embaraçosas, não perder a calma, não reagir da maneira como seja agredido, tendo em vista que o socorro não se pode converter em revide, porque o doente nem sempre tem noção exata de como se está conduzindo durante o atendimento.

			São muitas as angústias que desnorteiam o ser humano e, em razão disso, os desequilíbrios emocionais tornam-se mais comuns e repetitivos, merecendo mais cuidado e entendimento fraternal, acalmando-o com vibrações de ternura e ondas de caridade, que constituem especial elemento de recuperação.

			Cuide-se o atendente fraterno de orar com unção, experienciar contínuas emoções de alegria pela alta honra de poder servir, mantendo-se em sintonia com o Divino Médico de todos, que se encarregará dos resultados finais.

			Por fim, aplicar-se o sublime ensinamento: Fazer ao próximo como gostaria que o mesmo lhe fizesse.

			Nisso reside o êxito do empreendimento de amor, resultando na caridade numa das suas mais sublimes manifestações.

			Manoel Philomeno de Miranda

			[image: ]
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